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    Introdução
As vozes múltiplas de Luiz Gama


    Estou em a nossa pitoresca choupana do Brás, sob ramas verdejantes de frondosas figueiras, […] cercado de flores olorosas […].


    Luiz Gama, “Carta ao dr. Ferreira de Menezes”, 1880


    Luiz Gama gostava das flores… no interior do jardim [de sua casa], avistavam-se tapetes de violetas, roseiras […], lírios […].


    RAUL POMPEIA, “Última página da vida de um grande homem”, 1882


    Poeta, jornalista e advogado, Luiz Gonzaga Pinto da Gama (Salvador, 18311-São Paulo, 1882) é uma das personalidades mais notáveis do Brasil. Nascido livre, viveu oito anos de escravidão antes de se tornar o emblemático defensor dos escravizados, reconhecido, em 2018, como Herói da Pátria e Patrono da Abolição da Escravidão. Autodidata, irrompeu no campo das Letras, inscrevendo na interseção entre literatura e política uma obra cujo legado carrega impressionante atualidade. Seus escritos refletem ideias, propósitos, sonhos, sentimentos e erudição; a palavra, duramente conquistada, é para Luiz Gama arma, paixão e arte. É precisamente tal pluralidade que esta antologia se propõe a oferecer.


    Até a Abolição da Escravidão em 1888, a legislação do Império impedia os escravizados e libertos de frequentarem a escola. Veja-se o que dizia a Lei da Educação no 1, de 1837, em seu artigo primeiro: “Fica proibido desde já receberem-se nas aulas públicas pessoas que não sejam livres.”2 Esta lei sofreria adaptações em várias regiões do país. No Rio de Janeiro, sede da capital do Império, o decreto no 15, de 1839, sobre Instrução Primária naquela província, estipulava em seu artigo terceiro: “são proibidos de frequentar as Escolas Públicas: 1o Todas as pessoas que padecerem moléstias contagiosas; 2o Os escravos, e os pretos africanos, ainda que sejam livres ou libertos.”3 Ensinar um escravizado a ler e escrever significava igualmente transgredir as regras estabelecidas, e poucos ousavam fazê-lo. Privados do conhecimento, esses indivíduos estavam condenados ao silêncio.


    Apesar de ter nascido em condição de liberdade, Luiz Gama foi escravizado aos nove anos de idade, em circunstância dramática entre tantas outras que marcam sua tumultuada, porém ascensional, existência. Aos dezesseis anos, graças à “transgressão” de um estudante, residente na casa de seu senhor e que o alfabetiza, Luiz Gama empreende sua prodigiosa conquista do saber e da palavra, que lhe acendem a chama da alforria. Revivia, simbolicamente, o mito de Prometeu que, subvertendo a ordem, roubou dos deuses o fogo sagrado do conhecimento e o ofereceu aos homens para que alcançassem a emancipação. Aos dezessete anos, Luiz Gama conseguiu provas do status de seu nascimento. Inicia-se, então, algo improvável para um indivíduo como ele no Segundo Reinado: o destino de um homem “letrado”, cuja potente voz se faria ouvir na sua cidade, província e em toda a nação.


    O ex-escravizado romperia outras barreiras, numa época em que, escravizado ou não, negro não toma a palavra, não lê, não (se) escreve. Tinha plena consciência de encarnar um contraexemplo das teorias pseudocientíficas a respeito das desigualdades raciais, desde fins do século XVIII disseminadas no Ocidente e enraizadas entre os brancos. Acreditava-se na incapacidade congênita dos negros para as atividades do espírito, as ciências e as letras. Na contramão de tais crenças, em 1859, ou seja, doze anos depois de iniciar sua instrução, Luiz Gama publicava em São Paulo a primeira edição de seu único livro, Primeiras trovas burlescas de Getulino.4 Dois anos depois, saía no Rio de Janeiro a segunda edição, “correcta e augmentada”, daquela coletânea de poemas líricos e satíricos. Inaugura-se, assim, uma dupla novidade na cena literária brasileira: a figura do negro autor que se posiciona, ademais, como observador crítico dos paradoxos políticos, éticos e raciais da sociedade imperial.


    A partir da década de 1860, o inovador poeta, o redator de jornais e periódicos políticos, o advogado dos escravizados, o combativo antimonarquista, o popular conferencista, o leal membro da maçonaria, o defensor do Direito também se distinguiria, pela eloquência, tanto na palavra falada quanto na escrita. Com audiência sempre garantida, Luiz Gama correspondia ao perfil idealizado pelo mestre romano da oratória, Quintiliano: o vir bonus dicendi peritus, um “homem de bem e perito na arte de falar”, capaz de associar a retidão de caráter ao dom de manejar o verbo.


    À leitura da descrição feita por Raul Pompeia, não seria exagerado afirmar que a palavra se encontrava no cerne da ação, da missão e da própria identidade de Luiz Gama:


    Toda [a sua] clientela miserável saía satisfeita, levando este uma consolação, aquele uma promessa […] alguns um conselho fortificante… [E]xauria-se no próprio ardor, como uma candeia iluminando à custa da própria vida as trevas do desespero daquele povo de infelizes.5


    Ao longo do século XX, porém, as múltiplas facetas deste homem plural e de sua obra foram se esmaecendo. Estática como uma fotografia, fixou-se a imagem do “redentor dos escravos”. Sua palavra foi empobrecida, quando não silenciada por relatos biográficos pouco fidedignos, ora simplistas, ora fantasiosos. A essa desfiguração somaram-se citações truncadas de sua obra poética, maculada por uma interpretação “fora de lugar” que, replicada à exaustão, negava originalidade e envergadura intelectual a um “pobre escravo” de ambições literárias frustradas, que seria movido por um espírito de vingança contra os brancos.6 Uma análise mais completa e aprofundada de seus escritos, desprovida de pré-conceitos e estereótipos reducionistas, não teria sustentado tais opiniões. Por muito tempo, a figura do poeta encontrou-se, assim, em descompasso com a do influente jornalista, advogado, ativista e fino pensador.


    A presença de Luiz Gama em antologias sempre foi limitada e esporádica. Sem pretender exaustividade, destacamos alguns títulos. Há cerca de noventa anos, em sua pioneira e consagrada Antologia dos poetas brasileiros da fase romântica,7 obra de função pedagógica e de fixação de cânone, Manuel Bandeira inclui, do autor de Primeiras trovas burlescas de Getulino, unicamente o poema “Quem sou eu? (A bodarrada)” e um breve comentário sobre “Meus amores”.8 Ao aproximar-se o centenário da Abolição, surge A razão da chama: antologia de poetas negros brasileiros,9 proposta inovadora que visava dar, pela primeira vez, visibilidade a autores e autoras do século XVIII ao século XX. Organizada pelo também poeta Oswaldo de Camargo, um “militante da literatura negra”, como se autodenomina, a coletânea traz o poema “Lá vai verso!”,10 além de “Quem sou eu?”.


    Um outro texto icônico e amiúde reiterado, a “Carta a Lúcio de Mendonça” integra a Antologia da carta no Brasil: me escreva tão logo possa,11 seleta de cartas organizada por Marcos Antonio de Moraes, reforçando a importância deste documento, não só como base biográfica de Gama, mas como um marco no campo da epistolografia brasileira. A transcrição da mesma carta (acompanhada de duas de suas páginas fac-similadas) emergiu em Cartas brasileiras: correspondências históricas, políticas, célebres, hilárias e inesquecíveis que marcaram o país organizada por Sérgio Rodrigues.12


    Setenta anos depois de Bandeira, os poetas e professores universitários Pedro Marques e Pablo Simpson, em sua Antologia da poesia romântica brasileira, apresentam Luiz Gama de forma mais original, através de cinco poemas (“Prótase”, “Soneto: Retrato”, “O janota”, “A cativa”, “Soneto: Sob a copa frondosa e recurvada”), que ilustram um “franco lirismo amoroso” ao lado da característica “sátira aos comportamentos, tipos e instituições de sua época”.13 Vale registrar que os organizadores dessa coletânea tomaram como referência o volume Primeiras trovas burlescas & outros poemas, no qual reunimos o conjunto da produção poética, cotejando, pela primeira vez, as variantes das duas edições de seu livro (1859 e 1861) e resgatando poemas publicados originalmente em jornais.14 Em Literatura e afrodescendência no Brasil: antologia crítica, obra de fôlego voltada para o resgate de autoras e autores esquecidos ou subestimados na historiografia “canônica” e “branca” da literatura brasileira, aparecem dois textos integrais (“Carta a Lúcio de Mendonça”15 e — novamente — “Quem sou eu?”) seguidos de breves excertos de “Lá vai verso!”, “Sortimento de gorras para a gente do grande tom” e “Meus amores”.16 Mais recentemente, Alexei Bueno organizou A escravidão na poesia brasileira do século XVII ao XXI, esforço inédito para produzir uma ampla coletânea sobre o tema.17 Luiz Gama comparece com cinco poemas: “Minha mãe”, “A cativa”, “Lá vai verso!”, “No cemitério de São Benedito da cidade de São Paulo” e “Quem sou eu? (A bodarrada)”. Considerando esse último uma “exceção”, por aludir mais à “mestiçagem brasileira do que à escravidão em si”, Bueno justifica sua inclusão afirmando que “seria uma omissão descabida” deixar de fora o poema de “um dos nossos maiores abolicionistas”.18


    Àquela altura, se, por um lado, dentro e fora do mundo acadêmico cresciam estudos e discursos sobre Luiz Gama, por outro lado, permanecia ainda mal conhecido um conjunto mais abrangente e representativo dos escritos de Luiz Gama, então cristalizados nas alusões a “Quem sou eu?” e à carta a Lúcio de Mendonça… Tal constatação motivou-nos então a organizar a antologia inédita Com a palavra, Luiz Gama: poemas, artigos, cartas, máximas, publicada pela Imprensa Oficial de São Paulo em 2011.19 Indisponível há vários anos,20 atingindo o status de raridade bibliográfica a valores proibitivos no mercado de livros usados, tornou-se referência e continua sendo um objeto de desejo de leitores e leitoras que, frequentemente, nos escrevem ou buscam informações pelas redes sociais, interessados em adquiri-lo. O principal objetivo da antologia era dar a possibilidade de ler na íntegra e ouvir diretamente a voz de Luiz Gama, através de textos de sua comprovada autoria. Revelou-se, assim, um autor que pratica variadas formas textuais, nas quais imprime sua subjetividade, coloca-se em cena, dialoga hábil e sedutoramente com seu público leitor. Quinze anos depois, esta Antologia essencial coloca-se na mesma esteira, mantém a estrutura básica e amplia significativamente sua “ancestral”.


    No intuito de apresentar uma visão panorâmica a pesquisadores, professores, estudantes e ao público leitor em geral, nossa seleção compõe-se de 58 textos integrais, em sua maioria da lavra de Luiz Gama, outros de seus contemporâneos, além de cerca de duzentas máximas. Está organizada em seis partes, seguindo, em linhas gerais, a ordem cronológica de produção: poemas (1859 e 1861), artigos de imprensa (1869-1882), máximas d’O Polichinello (1876), a visão de três contemporâneos e a repercussão de sua morte na imprensa (1882-1884). Embora seja recomendável iniciar pela “Cronologia”, as leitoras e leitores têm total liberdade para escolher as portas de entrada e seu percurso de leitura, o que é favorecido pela própria organização da obra. Nesse sentido, cada parte é acompanhada de uma apresentação que oferece elementos contextuais e destaca o diálogo com outros textos, presentes ou não neste volume. As notas de rodapé, por sua vez, auxiliam a leitura ao elucidar pontos obscuros, acrescentar informações úteis e estabelecer remissões intratextuais e intertextuais.


    Examinados em seu conjunto, os escritos de Luiz Gama descortinam um grande comunicador e de ampla tessitura: do escravizado ao Imperador, dirigia-se a todas as camadas da população. Contava com público certo, e respondia a todos, inclusive a seus adversários, sempre atentos ao que tinha a dizer. Usou de todas as mídias de seu tempo que estiveram a seu alcance. A palavra era seu ethos, seu trabalho, mas também sua diversão. Do silêncio e ignorância impostos ao escravizado, Luiz Gama, que se constrói como sujeito eminentemente político, conquistou autonomia e o direito de ter voz: o poder de pensar, comentar, opinar, protestar, denunciar, e se expressar publicamente com total liberdade. Exerceu o que entendia ser cidadania, razão pela qual dispensou porta-vozes.


    A palavra “antologia” possui duplo significado: pode designar uma coleção de flores escolhidas ou uma coleção de textos em prosa e/ou verso. Portanto, esta Antologia essencial aplica-se perfeitamente a Luiz Gama, um homem que “gostava das flores” e das palavras. Sua obra constitui um lugar de memória, como nos ensina o historiador francês Pierre Nora. Trata-se de um indiscutível patrimônio da literatura e da história brasileira e, por que não dizer, um patrimônio mundial.


    


    
      
        1 Os novos dados biográficos de Luiz Gama como a data de nascimento, filiação e infância na Bahia têm como base as recentes descobertas das historiadoras L. E. Castilho e W. Albuquerque, em “Família, insurgências e contravenções: memória e história de Luiz Gama na Bahia”, Afro-Ásia, no 71, 2025, p. 1-49. Ver referências bibliográficas.
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    Cronologia


    1827. Em 11 de agosto, dom Pedro I sanciona a lei que cria os dois primeiros cursos de Ciências Jurídicas e Sociais do Brasil: a Faculdade de Direito do Largo de São Francisco e outro em Olinda, Pernambuco. Luiz Gama terá uma relação ao mesmo tempo próxima e tensa com a faculdade.


    1831. Nasce no dia 21 de junho, na rua do Bângala, em Salvador, Luiz Gonzaga Pinto da Gama. O menino foi declarado “livre da escravidão como se assim nascesse”. É filho da africana nagô Luiza — posteriormente conhecida como Luiza Mahin —, então escravizada e propriedade de Maria Rosa de Jesus, mulher solteira e sem filhos. Seu sobrinho e único herdeiro, Antonio Agostinho Pinto da Gama, além de instituído como padrinho e tutor, era, na realidade, o pai biológico de Luiz Gama, conforme revelaram as historiadoras Lisa Earl Castillo e Wlamyra Albuquerque em pesquisa publicada em 2025.1


    1831. A Lei Feijó, de 7 de novembro, declarou livres todos os africanos introduzidos no Império a partir dessa data. Popularmente chamada de lei para “inglês ver”, a norma permaneceu praticamente sem efeito por duas décadas devido à conivência do Estado com o tráfico ilegal. No final dos anos 1860, Luiz Gama foi um dos primeiros advogados a desenterrar e aplicar sistematicamente a lei de 1831, em favor dos africanos e seus descendentes ilegalmente mantidos em cativeiro.


    1835. Em janeiro, acontece em Salvador a Revolta dos Malês, a mais importante insurreição negra das Américas ocorrida em contexto urbano e protagonizada por africanos escravizados de religião muçulmana. Apesar de Luiz Gama ter afirmado posteriormente que sua mãe teria participado de insurreições negras na Bahia, até o momento, não foram encontradas provas documentais de participação ou liderança de Luiza Mahin neste levante específico.


    1837. Eclosão da Sabinada, movimento de caráter separatista provisório ocorrido na Bahia durante o Período Regencial, liderado pelo médico Francisco Sabino, com a intenção de criar a República Bahiense até a maioridade de dom Pedro II, com apoio da classe média urbana. Até o momento, não foram encontradas provas documentais sobre a participação dos pais de Luiz Gama nessa revolta.


    1840. No dia 10 de novembro, aos nove anos de idade, o menino Luiz é vendido como escravizado pelo próprio pai, àquela altura aparentemente arruinado pelo jogo. Segue para o Sul a bordo do patacho Saraiva. Desembarca no Rio de Janeiro, depois em Santos, de onde segue a pé até Campinas. Não sendo ali comprado, por terem os escravizados baianos fama de rebeldes, é levado a São Paulo como refugo do comerciante e seu futuro senhor, Antonio Pereira Cardoso.


    1841. Sagração e coroação de dom Pedro II aos dezesseis anos.


    1842. Revoltas liberais em São Paulo e Minas Gerais.


    1847. Ainda na condição de escravizado, Luiz Gama aprende a ler e a escrever com o estudante Antonio Rodrigues do Prado Júnior, pensionista de seu senhor.


    Primeira tentativa infrutuosa de localizar Luiza Mahin na Corte, não se sabe exatamente em que circunstâncias.


    1848. Foge da casa do alferes Cardoso após conseguir secretamente “provas inconcussas” de sua liberdade. Alista-se na Guarda Municipal e, dois anos mais tarde, torna-se ordenança de uma das maiores autoridade da cidade de São Paulo, o conselheiro Francisco Maria de Souza Furtado de Mendonça, chefe de Polícia e catedrático da Faculdade de Direito.


    Fim da escravidão nas colônias francesas.


    1850. A Lei Eusébio de Queirós promulga a extinção do tráfico negreiro para o Brasil.


    1854. Julgado por ato de suposta insubordinação e condenado a 39 dias de prisão, o cabo-de-esquadra Luiz Gama abandona a carreira militar.


    1856. É nomeado amanuense da Secretaria de Polícia de São Paulo, onde permanecerá por mais de doze anos. Pela segunda vez, busca sua mãe no Rio.


    1858. Publicada nos jornais a longa lista das pessoas falecidas em virtude da devastadora epidemia de “bexiga” (ou varíola) em São Paulo, dentre eles a menina “Luiza, filha de Luiz Gonzaga Pinto da Gama, aos dois meses de idade”.


    Época provável da aproximação entre Luiz Gama e o poeta e professor da Faculdade de Direito paulista — José Bonifácio, o Moço —, um de seus amigos diletos com o qual manteve afinidades políticas e literárias ao longo da vida.


    1859. Publica-se a primeira edição das Primeiras trovas burlescas de Getulino em São Paulo.


    Nasce, em 20 de julho, Benedito Graco Pinto da Gama, filho de Luiz Gama e da negra Claudina Fortunata Sampaio, com quem viveu maritalmente por mais de dez anos.


    1861. Publicação da segunda edição “correcta e augmentada” das Primeiras trovas burlescas de Getulino, no Rio de Janeiro. Gama parece ter aproveitado a ocasião para efetuar a terceira e última tentativa de encontrar sua mãe Luiza Mahin naquela cidade.


    O ex-escravizado autodidata, agora membro do seleto círculo dos homens letrados, passa a se dedicar exclusivamente à imprensa, canal mais adequado para sua brilhante defesa das ideias liberais, republicanas e abolicionistas.


    1864. Ao lado do caricaturista Ângelo Agostini, Gama funda o semanário “informativo, crítico e humorístico” Diabo Coxo, primeiro jornal ilustrado da cidade de São Paulo acolhido calorosamente pelos leitores paulistanos.


    Gama publica nesse periódico, sob o pseudônimo de Getulino, o poema “Meus amores”, o primeiro da literatura brasileira a exaltar a beleza e a sensualidade da mulher negra.


    O presidente paraguaio Francisco Solano López declara guerra ao Brasil, dando início a um conflito sangrento que fragilizaria as bases do Segundo Império.


    1865. Encerra-se em dezembro a publicação do Diabo Coxo.


    Fim da Guerra de Secessão e abolição da escravatura nos Estados Unidos.


    1866. Ângelo Agostini, Américo de Campos e Antonio Manuel dos Reis fundam o Cabrião, o periódico humorístico mais célebre publicado na capital paulista durante o Império, no qual colabora Luiz Gama. Semanário de coloração liberal como seu predecessor, o Cabrião mostra, entre outros acontecimentos, as repercussões da Guerra do Paraguai na vida dos paulistanos.


    1867. Encerra-se em setembro a publicação do Cabrião.


    Na Fala do Trono desse ano, o Imperador dom Pedro II menciona pela primeira vez a necessidade de abolir a escravidão de forma gradual. A proposta, interpretada como mais uma manobra para postergar a emancipação, suscita o descontentamento dos partidários da abolição imediata, a exemplo do que ocorrera nos Estados Unidos.


    1868. Queda do gabinete liberal de Zacarias de Góis e Vasconcelos em 16 de julho, dissolução da Câmara dos Deputados pelo Imperador e volta dos conservadores ao poder: a repressão sofrida pelos liberais fortalece sua disposição para a luta.


    Retorno triunfal do deputado José Bonifácio, o Moço, a São Paulo, acolhido pelos estudantes de Direito, como Joaquim Nabuco, Rui Barbosa e Castro Alves. Este homenageia o mestre com a primeira leitura pública de “O navio negreiro”.


    A exemplo do que ocorre em outras cidades do país, surge o Clube Radical Paulistano, tendo Luiz Gama como membro-fundador.


    1869. Ano de intensa atividade na imprensa, na política e no foro. Luiz Gama firma-se como uma das figuras mais populares e influentes da cidade de São Paulo.


    Sob os auspícios da Loja América, Luiz Gama e Olímpio da Paixão inauguram, em junho, um curso gratuito de instrução primária — matutino para crianças e noturno para adultos — na rua 25 de Março.


    Fundação do Radical Paulistano, órgão do Partido Liberal Radical paulista, tendo Luiz Gama entre seus principais redatores. Este profere, diante de centenas de pessoas, a primeira Conferência Pública organizada pelo Clube Radical em São Paulo, versando sobre a extinção do Poder Moderador.


    Apesar das advertências do juiz municipal Rego Freitas e do Chefe de Polícia, conselheiro Furtado de Mendonça, Gama insiste em defender escravizados contra os “crimes da justiça”, denunciando as arbitrariedades nas páginas do Radical Paulistano. Em meados de novembro, é demitido do cargo de amanuense na Secretaria de Polícia. Rompe com seu ex-“protetor”, Furtado de Mendonça, fato que ganha forte conotação política e ampla repercussão na imprensa da Corte e de várias províncias.


    Após a demissão, Gama passa a viver exclusivamente da advocacia.


    Aparece o seguinte anúncio em vários jornais paulistanos: “Luiz G. P. da Gama continua a tratar causas da liberdade. Outrossim, responde consultas para fora da capital tudo sem retribuição alguma.”


    No dia 25 de outubro, casa-se com Claudina Fortunata Sampaio.


    1870. Em janeiro, o “advogado provisionado” Luiz Gama concorre para a libertação de 42 escravizados em Jundiaí, causa “sustentada às expensas da Loja América”.


    Aumenta sua fama como libertador e, paralelamente, cresce o número de ameaças de morte àquele homem tido como o “terror dos fazendeiros” em São Paulo — à época, uma das maiores províncias negreiras da nação.


    Fim da Guerra do Paraguai.


    Lançamento do “Manifesto Republicano”, publicado em 3 de dezembro no jornal A República. Põem-se em marcha as campanhas republicana e abolicionista.


    1871. Promulgação da Lei do Ventre Livre em 28 de setembro.


    A Loja América cria uma biblioteca popular na rua do Rosário.


    O Clube Radical Paulistano se torna Clube Republicano de São Paulo.


    1872. Em reunião na casa de Américo Brasiliense em 17 de janeiro, em São Paulo, lançam-se as bases do futuro Partido Republicano Paulista. Participam, entre outros, Luiz Gama, Américo e Bernardino de Campos, Olímpio da Paixão, Ferreira de Menezes, Campos Sales e Joaquim Roberto de Azevedo Marques, dono do Correio Paulistano.


    1873. Realiza-se em 18 de abril a primeira Convenção Republicana do Brasil em Itu, dando origem ao Partido Republicano Paulista.


    1874. Gama comparece ao Congresso Republicano de São Paulo representando São José dos Campos.


    Início da imigração italiana para o Brasil.


    1875. Entra em circulação o jornal A Província de São Paulo.


    1876. Gama funda O Polichinello, semanário humorístico publicado aos domingos, que circula de 23 de abril a 31 de dezembro, com ilustrações de Huáscar de Vergara.


    1877. Estabelece-se em banca de advogados, onde atuará até o final da vida, com Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, Manoel José Soares e, mais tarde, Antonio Januário Pinto Ferraz.


    1878. É eleito Venerável da Loja América, permanecendo neste cargo até sua morte.


    Surgem os primeiros sintomas de diabetes.


    1880. Em janeiro, sob forte temporal, Luiz Gama e Martinho Prado Junior realizam um comício em apoio à Revolta do Vintém (ocorrida no Rio de Janeiro), reunindo mais de cem pessoas no Largo da Sé, em São Paulo.


    Em 25 de julho, escreve a célebre carta a Lúcio de Mendonça, na qual relata episódios fundamentais de sua história de vida, como sua origem, infância na Bahia, filiação, escravização ilegal e liberdade reconquistada.


    Fundação da Sociedade Brasileira contra a Escravidão, presidida por Joaquim Nabuco. A organização publica o Manifesto abolicionista, que ganha ampla divulgação no país e no exterior, com traduções para o francês e o inglês.


    1881. Lúcio de Mendonça publica o artigo biográfico “Luiz Gama” no Almanaque literário de São Paulo para o ano de 1881, de José Maria Lisboa.


    Criação da Caixa Emancipadora Luiz Gama em São Paulo, por iniciativa de João Brasil Silvado.


    1882. Luiz Gama dá uma importante contribuição à construção do imaginário republicano ao aproximar a figura de Tiradentes à de Cristo no artigo “À forca, o Cristo da multidão”. O texto é publicado na folha Tiradentes em 21 de abril de 1882, em comemoração aos noventa anos da morte do mártir da Conjuração Mineira.


    Reunindo suas derradeiras energias, Luiz Gama funda o Centro Abolicionista de São Paulo, com o apoio de sua loja maçônica. A organização torna-se um dos pilares da resistência final contra a escravidão, contando entre seus associados nomes como Júlio de Castilhos, Alberto Torres, Luiz Murat, Alberto de Faria, Antonio Bento e João Brasil Silvado.


    Em 19 de agosto surge o primeiro número de Ça Ira!, órgão dessa associação redigido por Raul Pompeia, Alcides Lima e Ernesto Correa.


    Em 24 de agosto, Luiz Gama falece em sua residência, em São Paulo. À cabeceira do leito, encontram-se sua esposa Claudina e seu filho Benedito, além de amigos próximos. A notícia de sua morte provoca uma comoção sem precedentes na capital paulista.


    Em 25 de agosto, o sepultamento de Luiz Gama transforma-se em um evento histórico e político de grandes dimensões. O comércio da cidade cerra as portas em sinal de luto. Uma multidão estimada em milhares de pessoas acompanha o féretro a pé até o Cemitério da Consolação. O caixão é carregado em revezamento por amigos e por negros escravizados e libertos.


    1883. Primeira marcha cívica ao túmulo de Luiz Gama no cemitério da Consolação, ato que duraria até o final dos anos 1930.


    Publicação de O abolicionismo, de Joaquim Nabuco.


    Em maio, José do Patrocínio e André Rebouças criam a Confederação Abolicionista no Rio de Janeiro.


    O ex-promotor e juiz municipal Antonio Bento com seu grupo, os Caifazes, toma a frente do movimento abolicionista em São Paulo e passa a organizar fugas de escravizados, com forte apoio popular.


    1885. Lei dos Sexagenários.


    Criação do Quilombo do Jabaquara, ao pé da Serra do Mar, para onde se dirigem escravizados fugitivos.


    1886. Morre José Bonifácio, o Moço.


    1888. Abolição da escravatura.


    1889. Proclamação da República.


    1894. Fundação da Loja Maçônica Luiz Gama em São Paulo.


    1931. Erigida a herma de Luiz Gama no Largo do Arouche, por iniciativa da comunidade negra de São Paulo, por ocasião de seu centenário. Várias homenagens na imprensa negra de São Paulo.


    2015. Recebe o título póstumo de advogado (OAB-SP) e é reconhecido como precursor da advocacia pro bono (OAB federal).


    2018. A lei federal 13.628 o inscreve no Livro de heróis e heroínas da pátria, depositado no Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves, em Brasília.


    A lei federal 13.629 o declara “Patrono da Abolição da Escravidão”.


    2019. Em 18 de novembro, a Câmara dos Vereadores de São Paulo concede-lhe o título de “Cidadão Paulistano”.


    2021. A Universidade de São Paulo outorga-lhe o título póstumo de doutor honoris causa, sendo o primeiro negro brasileiro a receber tal honraria na instituição.


    2024. Em cerimônia no dia 16 de maio, a Unesco entrega certificado de registro no Programa Memória do Mundo ao acervo Luiz Gama, presente no Arquivo Público do Estado de São Paulo (Apesp), em reconhecimento pela contribuição do abolicionista à história de luta pela justiça e liberdade de pessoas escravizadas no Brasil. A coleção reúne cartas de alforria, petições judiciais e textos publicados na imprensa da época.


    2026. Em 25 de março, a Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), em uma decisão histórica, reconheceu o tráfico transatlântico de africanos escravizados como o mais grave crime contra a humanidade. A votação final teve 123 Estados-membros a favor, três contra e 52 abstenções, incluindo Portugal, único país lusófono a não se manifestar favoravelmente.2


    


    
      
        1 Sobre as descobertas recentes acerca da infância e filiação de L. Gama na Bahia, ver L. E. Castillo e W. Albuquerque, em “Família, insurgências e contravenções: memória e história de Luiz Gama na Bahia”, Afro-Ásia, no 71, 2025, p. 1-49.

      


      
        2 Ver M. Elias, “Resolução define escravização de africanos como o mais grave crime contra a humanidade”, ONU News, 25 mar. 2026.
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    Luiz Gama, autor negro: a musa variegada do Orfeu de carapinha


    O nome do poeta Luiz Gama cristalizou-se quase exclusivamente aos versos antológicos de “Quem sou eu?”. A presença persistente de um único poema na memória coletiva muitas vezes acabaria ofuscando outras dimensões de sua produção poética.


    Longe de ser exaustiva, a seleção de poemas aqui apresentada procura ilustrar a diversidade da criação de Luiz Gama, evocando, sucintamente, seus contextos de surgimento, variadas vertentes, características estilísticas, referências eruditas e temas inovadores. A fim de retirá-lo de uma visão simplista, estereotipada ou redutora, guiou-nos o desejo de chamar a atenção para um autor e uma obra única, em mais de um sentido, rica fonte de estudos ou de simples fruição. Apostamos que é difícil ler Luiz Gama e sair incólume à sua visão sobre a sociedade e traços da mentalidade brasileira que ainda hoje nos governam.


    Em 1859, cerca de doze anos depois de aprender a ler e escrever, o poeta autodidata publica na capital paulista a primeira edição de Primeiras trovas burlescas de Getulino. Dois anos depois, sai no Rio de Janeiro a segunda e última edição, “correcta e augmentada” pelo próprio autor, de uma obra ainda insuficientemente lembrada na história da literatura brasileira e igualmente pouco conhecida do público em geral. Ao longo do século XX, tal desconhecimento justificava-se em parte por se tratar de uma obra raramente acessível em bibliotecas (em especial as edições de 1859 e 1861)1 ou através das edições póstumas organizadas por amigos ou admiradores, porém repletas de mutilações e deformações ocasionadas pelo trabalho de amadores e pela falta de cotejo com as edições originais preparadas pelo próprio autor.


    A fim de preencher aquela lacuna e contribuir para a leitura da produção poética integral de Luiz Gama, no ano 2000 coube-nos a privilegiada e pioneira tarefa de organizar a reedição comentada de Primeiras trovas burlescas & outros poemas,2 com base nas edições de 1859 e 1861,3 tal qual foram dadas ao público, incluindo os poemas publicados na imprensa paulistana. Em nosso trabalho, comentamos, ademais, a visão de críticos e historiadores que, ao longo do século XX, minimizaram a importância ou subtraíram o valor da poesia de Luiz Gama, obnubilados por sua condição de “negro”, “ex-escravo” e “autodidata”, perfil que o impediria de ser colocado ao lado de dignos representantes da nossa literatura. Críticos e historiadores parecem ter ficado cegos e surdos à ironia sutil e quase profética de um Luiz Gama que faz ecoar, em seus versos, os preconceitos originados pelas teorias raciais pseudocientíficas que moldaram a mentalidade de grande parte da elite intelectual de seu tempo: “Ciências e Letras/ Não são para ti,/ Pretinho da Costa/ Não é gente aqui.”4


    A primeira pergunta a se fazer seria sobre o que representou a publicação do livro de Luiz Gama em seu tempo. Em meio à produção literária paulista e brasileira do século XIX, seus versos iriam se destacar por seu caráter inédito em vários aspectos. Contrariamente ao que se anuncia em “Prótase”5 (“Se de um quadrado/ Fizer um ovo/ Nisso dou provas/ De escritor novo”), a novidade da publicação não provinha da capacidade do poeta em transmutar figuras geométricas. Luiz Gama mostrava-se plenamente consciente da estranheza que haveria de causar e enganaria a muitos com seu falso retraimento (“No meu cantinho,/ Encolhidinho,/ Mansinho e quedo,/ Banindo o medo,/ Do torpe mundo,/ […] / O que estou vendo/ Vou descrevendo”).


    Numa província de poucos leitores, raros escritores, um número ínfimo de tipografias e livrarias, o aparecimento daquele autor sui generis era no mínimo curioso. À maioria de seus leitores contemporâneos, possivelmente tenha escapado tratar-se de fato inédito. Pela primeira vez, um negro, ex-escravizado e até doze anos antes analfabeto, tinha a audácia de denunciar os paradoxos políticos, éticos e raciais da sociedade imperial, dando à luz uma obra voltada essencialmente para a sátira política e de costumes. Assim, num Brasil escravocrata, que havia menos de quatro décadas se tornara independente e em pleno período romântico, durante o qual o negro-escravizado desponta como tema na poesia ou personagem no romance, Luiz Gama finca uma voz inaugural, a do primeiro autor negro que se enuncia enquanto tal e em primeira pessoa, figura até então ausente da literatura brasileira. Por essa razão pode-se dizer que prenuncia escritores negros como o representante máximo do Simbolismo brasileiro João da Cruz e Sousa (1861-1898), autor do angustioso poema em prosa “O emparedado”, ou ainda o Lima Barreto (1881-1922) de Recordações do escrivão Isaías Caminha, retrato das ambições de um talentoso jornalista negro e pobre, frustradas pelas barreiras sociais e pelo racismo.


    Para melhor compreender o contexto em que surgiu a obra de Luiz Gama, cumpre igualmente destacar que, nos anos 1850, na busca de uma literatura brasileira genuína, imperava o indianismo, com a valorização de temas e personagens indígenas, erigidos em pilar da nacionalidade, ao lado da herança portuguesa, em detrimento dos elementos humanos e culturais de origem africana, que então constituíam a base numérica da população brasileira. São emblemáticas dessa corrente literária o poema I-Juca-Pirama (1851), do maranhense Gonçalves Dias, e o romance O guarani (1857), do escritor cearense José de Alencar, aliás político conservador e ferrenho opositor da emancipação dos escravizados.


    Conforme já apontamos aqui, a edição de 1859 tinha como título Primeiras trovas burlescas de Getulino, pseudônimo usado por Luiz Gama. A escolha desse pseudônimo não era fortuita e revelava, mais uma vez, que a cultura “em horas de pachorra construída”, sem educação formal e num prazo relativamente curto, não era, por essa razão, menos erudita. O nome próprio “Getulino” deriva de “Getúlia”, território da África do Norte, correspondente a parte da atual Argélia, no passado chamada Numídia, e da Mauritânia. Essa região fora ocupada por um povo nômade, os getulos, durante a Antiguidade e a ocupação romana da África. Vê-se, pois, que Luiz Gama de cara posiciona-se como um autor de origem africana, sabendo que adentrava o círculo restrito dos letrados, privilégio exclusivo de brancos (cf. o poema “No álbum do meu amigo J. A. da Silva Sobral”).


    A afirmação explícita ou implícita de “negro sou” perpassa boa parte dos poemas, constituindo-se em locus enunciativo. Em seu poema mais célebre, “Quem sou eu?”, não se sabe por que nem desde quando batizado de “A bodarrada”, o enunciador escarnece da brancura ostentada por mestiços de toda espécie quando ascendem socialmente. Em tom provocador, dá de ombros ao que para muitos seria um insulto (“Se negro sou, ou sou bode/ Pouco importa. O que isto pode?”); em vez de infamante, a palavra “negro” ou “bode” (aplicada aos mestiços de pele mais escura) apenas retratava a realidade do país. Ele afirma, assim, sua atrevida determinação de retirar as máscaras de indivíduos pertencentes a todas as camadas sociais.


    Há noventa anos, surgiu um projeto político-literário com fins educativos e de fixação e/ou revisão do cânone literário representativo da identidade nacional, como a idealizava o Estado Novo. Em 1937, Manuel Bandeira organizou a Antologia dos poetas da fase romântica, a pedido do então ministro de Educação e Saúde, Gustavo Capanema, como parte do centenário do Romantismo no Brasil, inaugurado com a publicação de Suspiros poéticos e saudades, de Gonçalves de Magalhães. De Luiz Gama, Bandeira incluiu, na íntegra, apenas “A bodarrada” — título pelo qual “ficou assim conhecida” a sátira por ele considerada a “melhor da poesia brasileira”.6 O poeta pernambucano talvez tenha contribuído de um lado para celebrizar o excepcional poema satírico, e de outro para cristalizá-lo como obra icônica de seu autor.


    A mesma temática retorna em outros poemas aqui presentes. Em “Sortimento de gorras para a gente do grande tom”, no qual se alude a um corpo social irrigado pelo sangue africano, semelhante ao próprio corpo de um enunciador implacável diante dos “mulatos falsários” que renegam e recalcam sua ascendência africana. Uma atitude contrária caracterizava Luiz Gama que, além de assumir-se negro, não dá as costas à solidariedade racial. Antropofágico avant la lettre, no intuito de adaptar seu discurso à época e à realidade na qual sua arte se inscreve (lembremos que, até praticamente a Abolição, pretos e pardos, livres ou escravizados, formam 85% da população brasileira), o poeta se apresenta como um “Orfeu de carapinha” que substitui sem cerimônia os símbolos da poesia ocidental pelos equivalentes de origem africana. Às pálidas musas gregas, ele prefere a “Musa de Guiné, cor de azeviche”, cujos poderes mágicos o farão penetrar no mundo invisível, ou melhor, não visível aos olhos dos brancos ou dos “mulatos” insensíveis aos elementos e à linguagem próprios da cultura africana. Vemos, pois, que os deuses do Olimpo pouca serventia têm para o dionisíaco trovador que se entrega ao transe das danças e ritos africanos (“candimba”, “caiumbas”); à insossa lira, o vate negro prefere os ritmos animados dos tambores e berimbaus (“marimba”, “zabumbas”) para, ironicamente, cantar os “altos feitos”, isto é, os vícios, dos brancos (“gente luminosa”).


    Mas, se Luiz Gama pretende cumprir a promessa de carnavalizar a tudo e a todos, o mesmo se estenderia ao “Africano fidalgote” ou ao Orfeu por ele reinventado. Seu desejo é atrair a admiração e a adesão dos seus “patrícios”, a fim de que também eles sejam protagonistas da festa, ingrediente indispensável da sua poética, como se pode ler na estrofe que encerra, compondo uma cena teatral burlesca, o poema “Lá vai verso!”:


    Nem eu próprio à festança escaparei;


    Com foros de Africano fidalgote,


    Montado num Barão com ar de zote —


    Ao rufo do tambor, e dos zabumbas,


    Ao som de mil aplausos retumbantes,


    Entre os netos da Ginga, meus parentes,


    Pulando de prazer e de contentes —


    Nas danças entrarei d’altas caiumbas.7


    Cabe, porém, registrar que as marcas de oralidade e o emprego de africanismos e de elementos hauridos na cultura popular não retiram da criação de Luiz Gama seu caráter erudito e a oportunidade de mostrar que domina o conhecimento de seus confrades. O autor negro não renuncia ao humor para, através da linguagem poética, denunciar e combater injustiças, o que poderia passar por uma ousadia mais do que incômoda, imperdoável. Porém, a determinação de Luiz Gama tinha raízes profundas. Dentre suas motivações principais, escondia-se talvez o desejo (ou o dever) de provar que um negro podia fazer obras de valor maior do que simplesmente “borrar um livro” (ele remete à sua própria pessoa e à experiência como escravizado em algumas composições como em “No álbum do meu amigo J. A. da Silva Sobral”). A aparente simplicidade, inclusive lexical, esconde um procedimento sutil e eficaz. Luiz Gama, com perspicácia, ironiza, fingindo endossar o pensamento e a crença de muitos brancos — ou pretensos brancos — de sua época, convencidos da incapacidade congênita dos negros para as atividades do espírito, cegos às consequências mutiladoras da escravidão, como se pode ler nas últimas estrofes do poema supracitado.


    Embora reduzida,8 a produção poética de Luiz Gama, da qual se tem aqui uma pequena amostra, apresenta-se variada do ponto de vista do gênero (sátira política e de costumes, paródias herói-cômicas, bestialógico, poemas líricos), do ponto de vista do estilo (influência da sátira portuguesa dos séculos XVII e XIX, bem como da poesia romântica brasileira), e do conjunto temático (corrupção política, hipocrisia dos mulatos, preconceito racial, anticlericalismo, crítica aos “doutores” e à venalidade do judiciário, caricatura de tipos sociais e, em menor grau, o amor e a liberdade do escravizado, este, tema de “Coleirinho”).9 Luiz Gama talvez não se contentasse em divertir e fazer sorrir seus leitores. É evidente a busca por variadas técnicas para alcançar uma comicidade descomprometida, amparando-se no tema e na curiosa métrica que lhe fornece, por exemplo, o poeta satírico baiano Gregório de Matos para a caricatura em verso de “A um nariz”.


    A voz original de Luiz Gama também se faria ouvir em duas odes à mulher negra — “A cativa” (1861) e a voluptuosa “Meus amores”, publicada em 1865 no semanário Diabo Coxo sob o pseudônimo de Getulino, ambas inspiradas nos célebres versos de Camões — “Endechas a Bárbara escrava”.10 Graças a esses dois poemas, Luiz Gama comparece na história da literatura brasileira como o primeiro poeta a cantar a beleza palpitante da mulher negra e a paixão que ela inspira, conferindo-lhe um status poético inédito, que talvez tenha passado despercebido na época.


    Variação do tema explorado quatro anos antes, “Meus amores” trata do amor por uma escravizada de forma mais madura. Os olhos do leitor passeiam pelos atributos físicos da “Tétis negra”, superiores ao da deusa-símbolo da beleza ocidental (“O colo de veludo Vênus bela/ Trocara pelo seu, de inveja morta”). Mas se em “A cativa” o poeta refreia sua paixão, diante da recatada “mulatinha”, em “Meus amores” confessa sem rodeios seu desejo de consumar o ato carnal com a fogosa mulher da “cor da noite”. Importante a nosso ver recordar que, embora não tenha incluído o poema integralmente na Antologia dos poetas da fase romântica, a exemplo do que fizera com “Quem sou eu?”, Bandeira registra em breve comentário que a estrofe


    Quando a brisa veloz, por entre anáguas


    Espaneja as cambraias escondidas,


    Deixando ver aos olhos cobiçosos


    As lisas pernas de ébano luzidas.


    lhe parece uma “quadra admirável, no fundo e na forma”. O abalizado antologista reconhece, portanto, que a reputação do autor como “poeta satírico” tende a obscurecer sua maestria técnica.11 Recentemente, o poema foi objeto de uma rara e instigante análise comparativa, tanto do ponto de vista formal quanto temático, com as “Endechas a Bárbara escrava”, de Camões. Vagner Camilo observa que, “em vez das redondilhas do modelo português”, o poeta brasileiro “retorna aos decassílabos clássicos, alternando versos rimados com versos brancos”, resultando numa “ainda mais ousada subversão do cânone clássico […] empregada para o louvor de uma beldade menos convencional e lançando mão de recursos retórico-poéticos menos normatizados.”12 Segundo Camilo, fica claro o caráter excepcional e inovador do poema de Luiz Gama em sua época, rompendo duplamente com uma “visão degradada da mulher negra”, literariamente herdada sobretudo das sátiras de Gregório de Matos, e, ao mesmo tempo, propondo — ou contrapondo — uma alternativa às figuras das “moreninhas” e das “escravas Isauras”, que moldaram, e ainda moldam, o imaginário brasileiro.


    Não foram poucos os que erroneamente apresentaram Luiz Gama como inimigo do mundo dos brancos. Mas essa leitura não resiste a um exame mais atento. O vate negro não investe contra os “brancos” indistintamente, mas contra o regime monárquico e a ordem escravocrata. A sociedade imperial é atravessada, a seus olhos, por males congênitos. A avidez pelo dinheiro e a falta de escrúpulos alimentam a corrupção de políticos e juízes acomodados à impunidade (“Ladrão que muito furta é protegido”). Atualíssimo, o poema “Sortimento de gorras para a gente do grande tom” faz a radiografia de um corpo social enfermo do qual também não escapam médicos charlatães, nobres de pacotilha, “doutores” ignorantes e venais, militares e “vadios empregados”, além de políticos que embolsam polpudos salários “que ao povo, sem sentir, são arrancados”. Ele denuncia também os “Barões da traficância”, em clara alusão aos operadores do lucrativo tráfico negreiro — ilegal desde 1831 — ao qual a Justiça sistematicamente fechava os olhos.


    Em 1876, Luiz Gama funda O Polichinello, semanário que se pretende alternativo em relação aos grandes órgãos da imprensa paulistana, presa a interesses partidários. O diretor e redator prometia aos incorrigíveis adversários políticos que nas páginas de seu periódico encontrariam “a sátira: seu único corretivo”. Acentuando uma tendência delineada nos órgãos liberais dos anos 1860, O Polichinello fazia repetidas críticas a um dom Pedro II enfastiado com o poder, cuja imagem pública se desgastava com seus atos vacilantes.13 Em seu periódico, Luiz Gama publicou algumas sátiras políticas versificadas.14 Sua verve antimonarquista manifesta-se plenamente na exímia sátira “O Rei-cidadão”. Já na epígrafe, anuncia-se a crítica à contradição conceitual do regime — afinal, “cidadãos” pertencem à república.


    Não surpreende que essa tensão deixasse os republicanos ortodoxos de “cabeça atordoada”, uma vez que, em tese, o Brasil vivia sob uma monarquia parlamentar espelhada no modelo inglês. No entanto, a Constituição de 1824 rezava que a “pessoa do Imperador” era “inviolável e sagrada”, não estava “sujeita a responsabilidade alguma”, além de lhe atribuir um quarto poder, o Poder Moderador, que lhe garantia prerrogativas vistas como “absolutas”, tais como dissolver a Câmara dos Deputados, nomear e demitir “livremente” os ministros de Estado; perdoar ou moderar as penas impostas a réus condenados por sentença (direito de graça) etc.15 Criava-se nos trópicos um caso atípico em que o Rei “não só reina, governa e administra”, desvirtuando o princípio clássico da monarquia parlamentar: “o rei reina, mas não governa”. No seu poema satírico, Luiz Gama ironiza uma outra fonte de “turbação” nas ideias, ou seja, a aproximação que dom Pedro II buscava ter com seus súditos a fim de, inspirado pelo modelo francês criado por Luis Felipe e pela Monarquia de Julho, ser visto como “Rei cidadão”. A exemplo de outros correligionários, Luiz Gama se exaspera frente ao que considera uma usurpação dos símbolos e valores republicanos, pois, conforme escreve, um “Rei da mista forma é velhacão” e considera aberrante um “Rei de gorro frígio”.16


    As ambiguidades da política de dom Pedro II eram inúmeras: se, a título de exemplo, resguardou a liberdade de imprensa — de que textos como os de Luiz Gama eram prova —, esquivava-se de debates políticos, consentia com um parlamentarismo “fraudulento” e, embora se declarasse favorável à abolição, pouco fez para apressá-la.17 O poema de Luiz Gama disseca a ilusão de democracia e suas próprias incoerências semânticas — afinal, à época, “democracia” era termo antinômico de “monarquia”. A mesma denúncia ecoaria em textos de natureza e autoria diversas, à medida que se aqueciam os ânimos republicanos no país. Os de Luiz Gama nunca arrefeceram.


    


    
      
        1 Ver referências bibliográficas.

      


      
        2 Cf. L. Gama, Primeiras trovas burlescas & outros poemas, L. F. Ferreira (org.), 2000. Essa edição contém uma análise da obra e de seu lugar no panorama literário brasileiro e fortuna crítica (p. XIII-LXXI). Traz também um quadro comparativo dos poemas presentes nas duas edições de referência (p. XCII-XCIII), além de 26 páginas de documentos e iconografia em grande parte inéditos.

      


      
        3 Quando realizamos nossa pesquisa de doutorado sobre a vida e a obra de Luiz Gama, a primeira edição das Primeiras trovas burlescas de Getulino só foi localizada na biblioteca particular de José Mindlin. Hoje é possível consultar as duas edições das Primeiras trovas burlescas de Getulino nos acervos digitais da Biblioteca Brasiliana Mindlin, criada em 2013, e do Instituto de Estudos Brasileiros, ambos localizados no Complexo Brasiliana, da Universidade de São Paulo (ver referências bibliográficas).

      


      
        4 Cf. L. F. Ferreira, “Fortuna crítica”, in op. cit., 2000, p. LXII-LXXI.

      


      
        5 Como seu nome indica, poema inicial das Primeiras trovas burlescas de Getulino, aqui também abrindo nossa seleção.

      


      
        6 M. Bandeira, Antologia dos poetas brasileiros da fase romântica, 1940, p. 16.

      


      
        7 Grifos do autor.

      


      
        8 No total, compõe-se de 52 poemas, doze dos quais publicados em jornais paulistanos nos quais colaborou.

      


      
        9 A liberdade do escravizado aparece em apenas mais um poema, “No cemitério de São Benedito”. Não se nota, pois, diferença substancial no tratamento do tema que nos poetas contemporâneos de Luiz Gama, todos brancos aliás, será marcado por uma retórica particular. Seria incorreto, além de um anacronismo, afirmar que Luiz Gama faz poesia “abolicionista” ou condoreira, corrente que surge no panorama literário a partir dos anos 1880.

      


      
        10 Ver nota 11.

      


      
        11 M. Bandeira, op. cit., 1940, p. 362.

      


      
        12 Ver V. Camilo, “Luiz Gama e a ‘pretidão de amor’: erotismo e ‘pervivência’ camoniana”, O Eixo e a Roda, vol. 31, no 2, 2022, p. 220-245.

      


      
        13 Para uma análise d’O Polichinello, ver ainda L. F. Ferreira (org.), op. cit., 2000, p. XXXIX-XLIX; e E. Delega, O Polichinello (1876): a expressão da imprensa ilustrada em São Paulo, 2012.

      


      
        14 Os poemas “Programa”, “Cena Parlamentar”, “O Rei-cidadão”, “A espiga”, “O moralista” e “A Maria” encontram-se reunidos na edição da obra poética, cf. L. F. Ferreira (org.), op. cit., 2000, p. 256-289.

      


      
        15 Cf. Brasil, Constituição política do Império do Brazil (de 25 de março de 1824), 25 mar. 1824.

      


      
        16 O “gorro” ou “barrete” frígio popularizou-se como símbolo republicano após a Revolução Francesa.

      


      
        17 Cf. L. M. Schwarcz, “Um monarca-cidadão”, in As barbas do Imperador: dom Pedro II, um monarca nos trópicos, 1998, p. 319-344.

      

    

  


  
    Prótase


    Embora um vate canhoto


    Dos loucos aumenta a lista,


    Seja cisne ou gafanhoto,


    Não encontra quem resista


    Dos seus versos à leitura


    Que diverte, inda que é dura!


    F. X. DE NOVAIS1


    1


    No meu cantinho,


    Encolhidinho,


    Mansinho e quedo,


    Banindo o medo,


    Do torpe mundo,


    Tão furibundo,2


    Em fria prosa


    Fastidiosa3 —


    O que estou vendo


    Vou descrevendo.


    Se de um quadrado


    Fizer um ovo


    Nisso dou provas


    De escritor novo.


    2


    Sobre as abas sentado do Parnaso,4


    Pois que subir não pude ao alto cume,


    Qual pobre, de um Mosteiro à Portaria,


    De trovas fabriquei este volume.


    3


    Vazias de saber, e de prosápia,


    Não tratam de Ariosto5 ou Lamartine


    Nem recendem as doces ambrosias


    De Lamiras famoso ou Aritine.6


    4


    São rimas de tarelo, atropeladas,


    Sem metro, sem cadência e sem bitola7


    Que formam no papel um ziguezague,


    Como os passos de rengo manquitola.


    5


    Grosseiras produções d’inculta mente,


    Em horas de pachorra construídas;


    Mas filhas de um bestunto8 que não rende


    Torpe lisonja às almas fementidas.


    6


    São folhas de adurente9 cansanção,10


    Remédio para os parvos d’excelência;


    Que aos arroubos cedendo da loucura,


    Aspiram do poleiro11 alta eminência.


    7


    E podem colocar-se à retaguarda


    Os venerandos sábios de influência;


    Que o trovista respeita submisso,


    Honra, pátria, virtude, inteligência.


    8


    Só corta, com vontade nos malandros


    Que fazem da Nação seu Monte-Pio;12


    No remisso empregado, sacripante 13


    No lorpa,14 no peralta15 e no vadio.


    9


    À frente parvalhões, heróis Quixotes,16


    Borrachudos17 Barões da traficância;18


    Quero ao templo levar de grão Sumano19


    Estas arcas pejadas20 de ignorância.


    


    
      
        1 Poeta satírico e jornalista, Faustino Xavier de Novais (Porto, 1820-Rio de Janeiro, 1869) emigrou para o Brasil em 1858, em companhia da irmã, Carolina Xavier de Novais, futura esposa de seu amigo Machado de Assis. Sua obra já era bastante conhecida e apreciada pelo público brasileiro, que o acolheu de braços abertos. Trata-se do autor mais citado nas epígrafes dos poemas das Primeiras trovas burlescas de Getulino, extraídas de duas obras, Poesias (1856) e Novas poesias (1858). A influência da visão do mundo e dos procedimentos poéticos característicos do poeta portuense é inegável em Luiz Gama, de modo geral bastante atraído pela literatura portuguesa e em particular pela sátira, gênero cultivado de forma constante em Portugal desde a Idade Média. Sobre o tema, ver L. F. Ferreira, “Luiz Gama autor, leitor, editor: revisitando as Primeiras trovas burlescas de 1859 e 1861”, Estudos Avançados, vol. 33, no 96, 2019, p. 109-135.

      


      
        2 Furioso.

      


      
        3 Maçante, chata.

      


      
        4 O Monte Parnaso, situado na ilha de Delfos, na Grécia, é na mitologia a residência de Apolo e das Musas inspiradoras dos poetas. Recebe o nome de Parnaso ou Parnasianismo o movimento literário surgido na França na metade do século XIX e que chega no final dos anos 1870 ao Brasil, onde contou com Alberto de Oliveira e Olavo Bilac entre seus principais representantes. Luiz Gama se
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Luiz Gama foi poeta, jornalista, advogado, pensador e uma das personalidades
mais extraordindrias do Brasil do século XIX. Nascido livre em Salvador, ven-
dido como escravizado pelo proprio pai aos nove anos e alfabetizado apenas aos
dezesseis, conquistou a liberdade e fez da palavra sua principal forma de agao.
Durante muito tempo, porém, suas muitas faces foram encobertas pela
imagem consagrada do grande abolicionista. Nesta Antologia essencial, Ligia
Fonseca Ferreira, pesquisadora pioneira e referéncia nos estudos sobre Luiz
Gama, reune artigos, poemas, cartas e maximas que restituem a amplitude
de uma voz que marcou a literatura, a imprensa, o direito e a politica de seu
tempo. Ao reunir um conjunto representativo de sua obra, ao lado de textos
de seus contemporaneos, esta edigdo permite conhecer Luiz Gama em suas
muitas dimensdes — e, mais de um século depois, ouvi-lo falar por si mesmo.

“Ja era tempo de aparecer este Luiz Gama: antologia essencial. Faltava
uma obra que mostrasse o iniciador da autoria negra em nosso pais,
seu entorno literario e social, o modo como se construiu a si mesmo
até se tornar historico. Como antecipa a introducao, Ligia Fonseca Fer-
reira nos oferece aqui as vozes multiplas de Gama: sua verve, sua alma,
sua militancia pela causa dos negros e dos escravizados, suas redes de
sociabilidade, muitas jamais imaginadas.”

— Oswaldo de Camargo

“Neste precioso livro, Ligia Fonseca Ferreira concebe uma antologia que
condensa e apresenta Luiz Gama em dimensao plural, na qual se com-
portam escritos, ditos, licdes e aprendizagens do autor e dos que sobre ele
escreveram. E € assim que esta obra toma o leitor pela mao, conduzindo-o
ao cora¢ao de uma existéncia que nao permitiu se deixar ficar nos limites
de desventuras, antes desbravou espacos e viveu venturas, como € sempre
possivel na grandeza de quem decide que avida se faz pelo vivente e com
os outros de cada tempo. Uma obra necessaria, umalicao fecunda.”

— Carmen Lucia Antunes Rocha
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